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	1. APRESENTAÇÃO
Esta proposta didática foi organizada com a finalidade de destacar a importância do uso de diferentes metodologias no trabalho com alunos portadores de Síndrome de Asperger. O estudo foi realizado tendo como referência um estudante do 3° ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental, e pretende apontar as contribuições das metodologias ativas e tecnologias assistivas no processo de ensino aprendizagem deste aluno, além de sugerir alternativas para o trabalho pedagógico considerando o ensino híbrido, resultado das restrições devido à pandemia do Covid-19.

1.1. Contextualização da situação-problema
O presente projeto de intervenção pedagógica foi elaborado tendo como referência o estudo de caso do aluno Fernando, que por sua vez, tem 9 anos e cursa o terceiro ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental, em uma escola pública municipal. Está inserido em uma classe regular, que neste momento retoma as atividades escolares através do sistema híbrido de ensino, ou seja, a professora retomara as atividades presenciais parcialmente, atendendo 20 alunos na escola e outros 25 remotamente.
Aparentemente Fernando não apresenta nenhuma deficiência intelectual e nem física, porém, aos poucos, a professora percebe que ele tem dificuldade de comunicação e compreensão quanto ao significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz e de expressões faciais, só conseguindo entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal.
Em conversa com os pais de Fernando, eles relatam que ele foi diagnosticado com Síndrome de Asperger. De posse dessa informação, a professora percebe que é necessário realizar modificações em sua metodologia, e deve considerar ainda, o retorno do aluno as aulas presenciais, considerando a solicitação dos pais de Fernando.
A professora se vê diante da dupla tarefa de se referir aos alunos presenciais e, ao mesmo tempo, aos que estão em ensino à distância, e, dessa forma, demonstra preocupação em apresentar aulas que possam favorecer a compreensão de seu novo aluno, não o diferenciando na sala com atividades especiais.
Frente a tal situação, a coordenação da escola pede que a professora elabore um projeto que envolva não só um plano de aula, mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola, após o isolamento da pandemia. Projeto este que precisa também incluir aqueles alunos que irão permanecer no ensino virtual.
Demonstrando preocupação de como irá desempenhar esse duplo papel de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, assim como buscando proteger os alunos vacinados e a si mesma de uma possível contaminação a professora começa a idealizar com a equipe pedagógica esse novo projeto de volta às aulas.
Dessa forma, o estudo parte da seguinte situação-problema: de que forma as metodologias ativas e as tecnologias assistivas podem contribuir na melhoria do processo de aprendizagem do aluno que apresenta Asperger, abrindo espaço para outras experiências de inclusão?
1.2. Análise do tema

Todo processo de inclusão de um aluno com deficiência tem por princípio uma intensa e dedicada investigação, não apenas das características do aluno, mas também de suas necessidades e condições para a aprendizagem. Essa situação pode ser agravada quando são verificados outros fatores externos, como o causado pela pandemia da Covid-19, que requereu adaptação no modelo de ensino presencial para o ensino remoto, como também passou a exigir ainda mais dos educadores. Além dos desafios e influências do pós isolamento, o professor precisa identificar as necessidades individuais dos alunos e principalmente repensar o que se refere as estratégias e metodologias de ensino que utilizará.
Muitas questões legais quanto à inclusão em todos os aspectos, seja nas condições de vida, atendimentos, direitos à educação, cidadania, vida em sociedade e trabalho. Para tentar resolver ou ao menos amenizar essas desigualdades foram criadas leis tanto para definir os direitos da pessoa com deficiência em âmbito geral como outras determinantes, sendo que um exemplo disso é o Estatuto da Pessoa com Deficiência.

De acordo com Dias e Pinto (2020), em dados coletados pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020), no que se refere à educação, sabe-se que a crise causada pela Covid-19 teve como resultado o encerramento das aulas tanto nas escolas como nas universidades, o que afetou mais de 90% dos estudantes de todo o mundo.
Diante desse cenário, os educadores precisaram dispor de meios para atender todos os alunos, buscando suprir suas necessidades, sendo que para isso, foi necessário o uso de metodologias diferenciadas que atendessem tanto alunos que realizam aulas remotas, como também os que retornaram para o modelo presencial. Neste novo contexto, o uso de metodologias ativas e tecnologias assistivas se constituíram ferramentas bastante satisfatórias nesse processo.
A adaptação da rotina e interação, que acontecia diariamente, foram interrompidas da forma presencial e tivemos que nos adaptar ao ensino não presencial. Nos acostumar a manter contato virtual com os alunos, com as famílias. Nesse contexto todo tão novo, tão desafiador, nos encontramos em mais uma necessidade: suprir as demandas de ensino e aprendizagem dos alunos público alvo da Educação Especial. 

Quando fomos surpreendidos pela chegada da pandemia, e pela suspensão das aulas, tivemos que nos reinventar, aprendendo a nos comunicar e planejar à distância, de forma a conseguir alcançar as necessidades de aprendizagem daquele aluno, garantindo que ele, assim como todos os alunos da sala de aula, pudesse receber suas atividades.
A Educação Inclusiva baseia-se na perspectiva da educação para todos. Estar incluído na sala de aula regular possibilita ao educando com deficiência e aos demais estudantes, a vivência da diversidade. Ser e estar incluído é uma forma de troca, de aprendizagem para todos os estudantes e professores. A Educação Inclusiva, apesar de seus desafios e percalços, já é uma realidade há muitos anos. As escolas oferecem além do ensino regular e um currículo que garanta a sua aprendizagem, conforme suas potencialidades e necessidades.

Os meios das tecnologias passaram a desempenhar um papel fundamental no processo de aprendizagem dos alunos, mas também exigiram uma maior capacitação por parte dos profissionais educadores, no sentido de estimular o conhecimento. A tecnologia assistiva é muito importante porque ela está presente em situações onde possamos a ter uma comunicação ampliada através das adaptações dos computadores e equipamentos, para o desenvolvimento do educando.

	2. JUSTIFICATIVA

De acordo com dados divulgados pelo último censo escolar da Inep, desde março de 2020, cerca de 48 milhões de estudantes deixaram de frequentar as atividades presenciais nas mais de 180 mil escolas de ensino básico espalhados pelo Brasil como forma de prevenção à propagação do corona vírus (INEP, 2019).
O Brasil vive um momento muito preocupante que a maioria das pessoas jamais imaginou que passaria: hoje há a constante luta pela sobrevivência, o afastamento da rotina do trabalho, escolas fechadas, o agravamento da situação econômica do país, entre outras questões que se tornaram preocupação constante. Em meio a essa turbulência a escola tenta se adaptar da melhor maneira possível com aulas remotas ou através do sistema híbrido, buscando sobremaneira criar e organizar estratégias para que os alunos que de repente passaram a fazer parte de um sistema de ensino completamente diferente.

Há de se pensar que esse sistema remoto de ensino trouxe também sérias dificuldades de adaptação e atendimento aos alunos com deficiência, sendo esses muitas vezes excluídos de um processo que demanda recursos e habilidades tecnológicas.

Com o retorno das aulas presenciais se faz necessário pensar na reintegração desses alunos com deficiência, propondo aulas adaptadas ás aulas remotas com o uso de recursos e metodologias diversificadas que atendam às necessidades desse público.  Sabe-se que a reorganização do planejamento se tornou imprescindível e emergencial, sendo necessário considerar o uso de estudos remotos, o REANP (Regime Especial de Atividades Não Presenciais), os estudos dos PETs (Plano de Estudos Tutorados), onde educadores e educandos estão se adaptando ao novo método do ensinar e aprender através dos recursos tecnológicos.
Ao se repensar o planejamento é fundamental considerar o uso das metodologias ativas, que visam proporcionar maior autonomia aos alunos, respeitando suas características individuais e promovendo sua interação social, tanto com os colegas quanto com o meio em que vive. A aplicação das metodologias ativas na educação na modalidade remota é uma perspectiva inovadora e transformadora, a qual pode apresentar excelentes resultados ao engajar a participação do aluno e valorizar o seu conhecimento prévio no processo de ensino e aprendizagem.

Para isso é necessário avaliar as características do aluno com Síndrome de Asperger, por exemplo, para que se possa especificar quais seriam os softwares mais adequados para auxiliá-los.  As crianças com síndrome de Asperger têm um aspecto físico normal, capacidade normal de inteligência e frequentemente apresentam habilidades especiais em áreas restringidas, mas apresentam problemas no relacionamento com os outros e em certas ocasiões apresentam comportamentos inadequados. Estas pessoas apresentam uma forma de pensamento muito peculiar.
Este pensamento, segundo Gomez (2008), é lógico, concreto e hiper- realista. A partir das características da síndrome é possível verificar quais são as dificuldades encontradas e traçar quais os recursos tecnológicos que melhor satisfaçam as necessidades desses alunos tais como: a fraca coordenação motora que pode resultar em dificuldade como a escrita, onde os processadores de texto ou dispositivos para corrigir o posicionamento do lápis podem ajudar o indivíduo com as formas escritas de comunicação ou a dificuldade para entender os sinais sociais, como expressões faciais podem criar problemas com interações sociais. Os softwares de tecnologia assistiva e vídeos que exemplificam o comportamento social apropriado, além de darem a prática de reconhecimento facial, podem ser especialmente benéficos.

	3. OBJETIVOS
- Analisar o contexto do processo de inclusão de um aluno com Síndrome de Asperger, verificando como as metodologias ativas e as tecnologias assistivas podem trazer contribuições em seu processo de ensino aprendizagem.
3.1 Objetivos Específicos 

1- Propor metodologias de ensino diferenciadas que possibilitem um trabalho integrado e de qualidade com alunos inclusos, focando principalmente no uso de metodologias ativas e tecnologias assistivas;
2- Apresentar uma proposta didática que permita o atendimento com qualidade dos alunos no ensino presencial e também no ensino remoto, considerando o cenário causado pela pandemia do Covid-19, bem como a inclusão de um aluno com Síndrome de Asperger neste contexto;


	4. PÚBLICO ALVO

Esta proposta didática foi elaborada pensando na realização do trabalho didático metodológico com alunos do 3º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, considerando a inclusão de aluno com Síndrome de Asperger no referido ano escolar.


	5. METAS

- Estimular o interesse dos 20 alunos que são atendidos presencialmente e dos 25 alunos que são atendidos de forma remota, por meio de atividades diferenciadas com o uso de metodologias ativas e tecnologias assistivas sempre que necessário;

- Demonstrar por meio de práticas simples de educação inclusiva com apoio de recursos de tecnologia assistiva, que é possível obter resultados positivos no processo de aprendizagem;

- Favorecer a inclusão do aluno com Síndrome de Asperger a partir do uso das tecnologias assistivas, assegurando ainda a interação entre todos;

- Possibilitar o envolvimento de todos os funcionários e equipe diretiva da escola nas reflexões, discussões e aprimoramento do conhecimento acerca da Síndrome de Asperger;

- Garantir um processo de inclusão com respeito às características do aluno deficiente, partindo de atitudes de tranquilidade e coerência, que eliminem qualquer tipo de atitudes de preconceito e desrespeito;
- Utilizar as metodologias ativas e as tecnologias assistivas no processo de inclusão dos alunos com Síndrome de Asperger;
- Maximizar a interação da família na escola e na vida do aluno com Síndrome de Asperger;

	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 
Gestores, professores, alunos, demais funcionários da escola, pais e comunidade como um todo.
6.2 MATERIAIS

- Prancha de comunicação alternativa.

- Alfabeto Móvel.

- Filme.

- Livro.
- Quebra-cabeça.

- Jogo da velha.
- Dominó.


	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
7.1 SÍNDROME DE ASPERGER: ALGUNS CONCEITOS

A Síndrome de Asperger segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 5 (DSM-5), desde 2013, faz parte do grupo dos transtornos invasivos do desenvolvimento, sendo considerado um distúrbio neurobiológico, com forte componente genético. No manual DSM-5 é classificado como Espectro do Autismo, sendo referenciado como um tipo moderado da síndrome, apresentando vários sintomas e características. Entre as principais se destacam:
- Dificuldade de interação social: na sua maioria pessoas com AS se encontram socialmente isolados, mas diferente do autismo clássico onde geralmente há a retração diante de outras pessoas, no caso do Asperger há a aproximação, porém de maneira inadequada ou excêntrica;
- Apresentam comportamento repetitivo – como possuem dificuldade de adaptação espontânea, portadores de AS preferem uma rotina organizada e com regras que serão rigorosamente seguidas. Isso traz segurança e previsibilidade ao deficiente. Além disso, alguns apresentam maneirismos, que são executados como parte da comunicação, de forma espontânea.
- Dificuldades em relação a linguagem: grande parte das pessoas com Síndrome de Asperger tem algumas restrições em relação a linguagem, como em compreender figuras de linguagem, conceitos abstratos, repetem o que acabaram de ouvir (ecolalia), entre outras.
- Sensibilidade sensorial: geralmente esses deficientes são pouco tolerantes a sons, toques, luz, etc. Isso devido a alteração de comportamento ou da situação que eles já estão acostumados. A mudança brusca do ou o ambiente pode causar ansiedade e grande agitação.
As causas do Transtorno do Espectro Autista são, até hoje, desconhecidas, mas acredita-se que tem sua origem em anormalidades (de origem genética) em alguma parte do cérebro, ainda não definida de forma conclusiva. Quem é autista tem uma aparência normal, não parece ser autista. Ainda de acordo com a cartilha da ABA 24 (KNIBEL, 2017), o autismo pode manifestar-se desde os primeiros dias de vida, mas é comum pais relatarem que a criança passou por um período de normalidade anterior à manifestação dos sintomas.
O diagnóstico de AS deve ser realizado por uma equipe multidisciplinar, incluindo o neuropediatra. Após o diagnóstico é importante a estimulação e desenvolvimento de atitudes que visem integrar o deficiente ao ambiente do qual ele faz ou fará parte.
Aqui enquadra-se a escola que precisa acolher o aluno além de procurar integrá-lo em todas as atividades que realiza, porém, respeitando seus limites, tempos e rotinas. É também importante adaptar conteúdos a uma linguagem clara, objetiva e pontual que facilite a compreensão do aluno SA.
É importante também respeitar o foco de interesse do aluno, agregando este a outras atividades que serão realizadas. Muito inteligentes, alunos com AS compreendem e processam novas informações sem grandes dificuldades desde que elas façam sentido para eles, e demandam mais tempo para agregá-las a sua rotina.
7.2 CARACTERÍSTICAS DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DO ALUNO COM ASPERGER
A primeira e talvez mais significativa informação sobre o processo de aprendizagem de um aluno com Síndrome de Asperger, está relacionada ao respeito a sua rotina e seu tempo de aprender. Diferente de outros estudantes o processo inicial de frequentar a escola é para o aluno autista uma grande mudança e leva tempo para ser compreendida, aceita e passar a fazer significado para o aluno.

Por isso o ponto de partida deve ser o estabelecimento de uma rotina ao aluno, incluindo horários de início das atividades, lugar fixo em sala de aula, regras de diálogo e movimentação no ambiente, uma vez que o barulho e a agitação do ambiente causam sensação de ansiedade no autista.
Mudanças nos horários das aulas ou na sequência das disciplinas trabalhadas precisam ser comunicadas previamente para que o aluno possa se adaptar de forma progressiva.
Outro ponto fundamental é ter assegurado o direito do autista ao professor de apoio educacional especializado PAEE/AEE. Segundo a Lei 12.764/2012 que estabelece a Política Nacional de Proteção dos direitos da Pessoa com Transtorno Espectro Autismo (TEA), todo aluno tem direito a um professor de apoio educacional especializados que o acompanhe em todas as suas atividades escolares.
Com a ajuda do profissional de apoio a rotina e a realização das atividades serão melhor organizadas, garantindo a continuidade e segurança do aluno ao realizá-las.
Outro fator importante é o trabalho com características interdisciplinares. Isto porque os alunos com Síndrome de Asperger geralmente não apresentam dificuldades significativas de aprendizagem, possuindo habilidades mais específicas em determinada área. Quando o trabalho interdisciplinar ocorre possibilita ao aluno fazer relações entre as disciplinas, garantindo a compreensão do que está sendo ensinado mesmo naquelas áreas de menor afinidade do estudante.
Além do trabalho interdisciplinar o aluno com Síndrome de Asperger necessita de apoio e estímulos visuais como esquemas, mapas, listas, materiais concretos principalmente nos anos iniciais de escolarização. Recursos tecnológicos são muito bem-vindos, considerando que há interesse por esta área na maioria dos casos. Vídeos, atividades interativas facilitam a compreensão dos conteúdos e despertam o interesse ao mesmo tempo que mantem a concentração.
Já os jogos precisam ser considerados em relação as regras, uma vez que há certa resistência com relação a esse fator pelos autistas. Regras demandam tempo e acompanhamento para que sejam aceitas e assimiladas com tranquilidade.

Para finalizar é importante lembrar que existem ritmos diferentes de aprender, e mesmo apresentando algumas dificuldades em alguns momentos, os alunos com Síndrome de Asperger são capazes de aprender o que necessitam. Para isso, é necessário ter estímulos tanto no ambiente escolar quanto no ambiente familiar, além de apoio de profissionais especializados que contribuem para o desenvolvimento destas crianças.

7.3 USO DE METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NA INCLUSÃO DO ALUNO COM ASPERGER

7.3.1 O que são as Metodologias Ativas

Antes de adentrar a questão do trabalho com as metodologias ativas aliadas às tecnologias assistivas é oportuno trazer algumas considerações sobre o que são tais metodologias e como elas funcionam na aprendizagem (ou na falta ou dificuldade delas).
Importa dizer, de antemão, que uma das características das metodologias ativas é a ocorrência de um processo de desenvolvimento cognitivo mais amplo e também de melhor qualidade, em que o dever de construir o conhecimento é meramente do aluno ao invés de ser do educador e, além disso, passa a ser um desafio tanto para o aluno quanto para o professor, pois a maioria dos professores elaboram seus planos de aula baseando-se na filosofia tradicional ou naquela “educação bancária” que não deveria acontecer no século em que estamos (ROTHER; WELTER; GRIEBELER, 2016).

Explicam ainda os pesquisadores que no momento em que o aluno sabe que é dever dele construir o conhecimento sobre determinado assunto ele passará a refletir com mais afinco sobre o conteúdo, o que já pressupõe que trará certa facilidade no futuro tendo em vista a seguinte expressão: “conhecimento construído não precisará ser retomado, apenas relembrado...”.

É claro que, inicialmente, tanto o aluno quanto o professor perpassarão por dificuldades, porém, Rother, Welter e Griebeler (2016) afirmam que é neste momento, qual seja, no momento de superação das dificuldades é que fará com o que aluno aprenda de forma efetiva. Os mesmos autores ainda ressaltam que é grande o número dos benefícios que essa metodologia pode proporcionar para a educação.

Dentre esses benefícios Borges e Alencar (2014) destacam o interesse que surgirá pelas aulas, tendo em vista que eles participarão mais das atividades realizadas em sala de aula, e, consequentemente, as aulas serão mais dinâmicas, interessantes e também participativas. Os alunos poderão, por exemplo, apresentar o resultado de um problema feito de outra maneira, quando na educação tradicional muitas vezes o professor é quem detém o “conhecimento”, ou seja, não é possível que o aluno tenha outra forma de fazer determinado problema (ainda que o resultado seja o mesmo).
Também importa elencar que na concepção de Borges e Alencar (2014) um benefício trazido pela metodologia ativa é a interação da teoria com a prática. Essa interação, embora de extrema relevância e sempre defendida por estudiosos da área, muitas vezes não é o que acontecia na educação tradicional.
7.3.2 O que são as Tecnologias Assistivas

Tecnologia Assistiva é a tradução para o português do termo inglês Assistive Technology. O novo vocábulo, que não consta nos dicionários de nenhuma das duas línguas, foi criado pela necessidade de nomear algo como “que assiste, ajuda, auxilia” (SASSAKI, 1999). Tecnologia Assistiva, TA, abrange uma gama de recursos cuja finalidade é a de assessorar o desenvolvimento de pessoas com deficiências e de proporcionar uma relativa melhora na qualidade de vida por meio de uma promoção na inclusão em meios sociais. 
De antemão importa trazer aqui a colocação extraída do brilhante texto de Morin (1995, p. 07) em que o autor afirma: “as tecnologias permitem um novo encantamento na escola, ao abrir suas paredes e possibilitar que os alunos conversem e pesquisem com outros alunos da mesma cidade, país ou do exterior, no seu próprio ritmo”. Ele afirma: “O mesmo acontece com os professores”.
Os trabalhos de pesquisa podem ser compartilhados por outros alunos e divulgados instantaneamente na rede para quem quiser. Alunos e professores encontram inúmeras bibliotecas eletrônicas, revistas online, com muitos textos, imagens e sons, que facilitam a tarefa de preparar as aulas, fazer trabalhos de pesquisa e ter materiais atraentes para apresentação. O professor pode estar mais próximo do aluno. Pode receber mensagens com dúvidas, pode passar informações complementares para determinados alunos. Pode adaptar a sua aula para o ritmo de cada aluno. Pode procurar ajuda em outros colegas sobre problemas que surgem, novos programas para a sua área de conhecimento. O processo de ensino-aprendizagem pode ganhar assim um dinamismo, inovação e poder de comunicação inusitados (MORIN, 1995, p. 07).

De acordo com Lévy (1999), a TIC avança de maneira exponencial e seu uso é um meio concreto de inclusão e de interação no mundo. Levando-se em conta as pessoas com deficiência esta verdade torna-se ainda mais evidente. Note-se que a TIC pode ser utilizada como tecnologia assistiva ou pode fazer da tecnologia assistiva um meio.

Assim, como pôde ser visto cada dia mais deparamo-nos com uma sociedade cada vez mais tecnológica, surgindo assim a necessidade de incluir nos currículos escolares, as habilidades e competências para lidar com as novas tecnologias. E com esses novos paradigmas surgindo na sociedade de forma geral e consequentemente na educação, é necessário que o professor se atualize de forma contínua. Junto com as novas tecnologias podem-se desenvolver atividades com objetivos didático-pedagógicos. O professor diante de toda essa mudança precisa estar preparado para orientar seus alunos como: Pesquisar, colher informações, etc (RAMOS, 2014).

Inserido nesse ambiente tecnológico é que existe a Tecnologia Assistiva, que é um termo para identificar o recurso utilizado na SALA DE RECURSOS.
De acordo com Bersch & Tonolli (2006) no que se refere à tecnologia assistiva – TA:
[...] é um termo ainda novo, utilizado para identificar todo o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente promover vida independente e inclusão (BERSCH; TONOLLI, 2006, p. 01).
As Tecnologias Assistivas são aliadas na busca de recursos e meios facilitadores para se chegar a resultados positivos com crianças com TEA, é que se considera as possibilidades da tecnologia digital na forma de softwares para comunicação alternativa, como tecnologia assistiva. O objetivo maior destas estratégias facilitadoras de ajuda, é o de “prevenir, compensar, aliviar ou neutralizar uma deficiência, incapacidade ou desvantagem e melhorar a autonomia e a qualidade de vida dos indivíduos” (ITS BRASIL, 2008).
7.4 USO DE METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NA INCLUSÃO DO ALUNO COM ASPERGER

O uso das metodologias ativas visa proporcionar uma maior autonomia aos alunos, respeitando suas características individuais e promovendo sua interação social, tanto com os colegas quanto com o meio em que vivem. A aplicação das metodologias ativas na educação na modalidade remota é uma perspectiva inovadora e transformadora, a qual pode apresentar excelentes resultados ao engajar a participação dos alunos e valorizar os seus conhecimentos prévios no processo de ensino e aprendizagem.
De acordo com Mazur (2015), a utilização de metodologias ativas é muito importante no ensino-aprendizagem, pois por meio do uso de recursos tecnológicos o professor pode impulsionar a aprendizagem dos alunos, visto que estes saem da passividade e se tornam o centro do processo ensino-aprendizagem.
Softwares desenvolvidos especialmente para a mediação da aprendizagem de pessoas com TEA são exemplos de uso das TICs como tecnologia assistiva. Por vezes chamadas de softwares para comunicação alternativa (CA), propõem a comunicação “por meio de símbolos, imagens, textos ou síntese de voz, no computador” (ITS BRASIL, 2008, p. 43). Esta área de investigação da tecnologia assistiva preocupa-se com técnicas e ferramentas auxiliares da promoção de pessoas com déficits nas áreas da oralidade e age não só como suporte midiático, mas como suporte mediático, ou seja, de mediação, de estratégia sociocomunicativa em situações de processos de educação especial.
Pensando no ambiente de sala de aula, possibilita que os alunos trabalhem em grupos ou com o professor, abrindo espaço para o desenvolvimento do pensamento crítico, já que os alunos são levados a uma melhor compreensão de diferentes assuntos de forma bem mais aprofundada, onde ainda, podem levar questões e curiosidades nos encontros presenciais.

Baseado nas características presentes nos autistas à escolha pelas Metodologias Ativas de aprendizagem deve-se as características que as pessoas com o transtorno têm como dificuldade de trabalhar em equipe, dificuldades de permanecer num mesmo ambiente e interagindo com os demais, uma forma muitas vezes mais lógica e objetiva de trabalhar, preferir trabalhar num mesmo local de uma mesma forma, e levando em consideração de essa forma de aprendizagem não limita o aluno 29 autista ao espaço e aos formatos tradicionais, ele pode andar de um lado para o outro, por exemplo, enquanto pensa e isso não interfere na dinâmica das aulas, pode escrever ou ter todo o trabalho em mente e pode explicar aos demais no seu ritmo, isso pode auxiliar os alunos do espectro e professores no processo de aprendizagem e facilitando processo de avaliação.
Frente a isso, entende-se que a tecnologia assistiva traz uma maior oportunidade de o aluno com deficiência se tornar mais independente e autônomo, sempre tendo em mente que os termos “independência e autonomia” são diferentes, e, por este motivo podem gerar certa confusão.
Assim, a tecnologia assistiva tem como função auxiliar a “fazer” o aluno conquistar a sua independência, permitindo que ele possa realizar suas atividades em seu próprio ritmo e tempo, assim como as outras pessoas. Já o aluno com deficiência intelectual necessita de tais recursos de tecnologia assistiva para garantir tanto a sua comunicação, como a sua independência e autonomia.
Conforme Cassemiro et.al. (2017):
Soma-se a isso, a possibilidade de utilizar a tecnologia e suas diversas formas a fim de melhorar esse processo de desenvolvimento. Pois, tendo em vista a variedade de mecanismos que existem atualmente e a facilidade que se tem para conseguir utilizar aparelhos tecnológicos em diversos ambientes, busca-se com isso uma intervenção positiva a fim de melhorar e aumentar as formas de aprendizagem (CASSEMIRO et. al., 2017, p. 02).

A tecnologia assistiva, portanto, é utilizada no processo ensino e aprendizagem da criança com Asperger com o intuito de beneficiar os alunos que passam por este tipo de transtorno, a fim de encontrar estratégias para facilitar a sua aprendizagem, bem como encontrar soluções para amenizar as suas dificuldades.

Para Bersch (2017) a tecnologia assistiva se constitui em um termo considerado ainda novo, o qual é utilizado no processo de identificação de todo o arsenal tanto de recursos como de serviços que funcionam enquanto contribuição na aprendizagem dos alunos com deficiência, proporcionando e/ou ampliando as habilidades funcionais dessas pessoas e consequentemente promovendo uma vida mais independente e inclusiva.
Na realidade, é possível afirmar que a evolução tecnológica muito tem contribuído para tornar a vida do indivíduo mais fácil, o que não é diferente aos alunos com deficiência, visto que eles se utilizam dos mais diversos recursos tecnológicos, o que favorece e simplifica as atividades comumente realizadas por eles, proporcionando assim maior facilidade ao desempenho das mais inúmeras funções de seu corpo.
A tecnologia assistiva surge no contexto educacional e no processo inclusivo como uma metodologia significativa. Para a professora Bersch (2008 p. 01), esta nova forma de comunicação pode ser entendida como “[...] um termo novo, o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente promover vida independente e inclusão”.
A tecnologia assistiva promove a comunicação no contexto escolar com benefícios para toda a comunidade, alunos, responsáveis, pais e gestão escolar. No espaço da sala de aula há uma melhora significativa nas práticas pedagógicas, e nas relações interpessoais dos alunos.
Inclusive um estudo realizado por Cassemiro et. al. (2017) citam alguns recursos que, inclusive, poderemos usar nas ações de aprendizagem deste projeto. Dentre eles os aplicativos como a Minha Rotina Especial e FirstThen que objetiva uma organização adequada e explícita quanto à ansiedade da criança com SA. Ademais, promove a organização de sua rotina e também promovem autonomia e desenvolvem habilidades de classificação, como por cores, números e símbolos.
Também citam o GOSequencing aplicativo disponível na Itunes que tem linguagem atraente e passos necessários no desenvolvimento de habilidades de leitura e de narrativa. Estimula uma sequência de leitura, pode ajudar a aprender a linguagem social.
7.5 EDUCAÇÃO INCLUSIVA EM TEMPOS DE PANDEMIA

Todos sabemos que a pandemia causada pelo vírus da Covid-19 trouxe mudanças emergenciais e de grande impacto em todos os setores e ambientes de convivência social, e a escola não ficou fora dessas mudanças repentinas.
Com a adoção de medidas restritivas e de distanciamento social, as aulas passaram a ser ministradas de maneira online, sendo adotadas, por mais de um ano, apenas o sistema remoto de ensino.
Se para os alunos em geral as dificuldades que se seguiram nesse novo sistema foram muitas, para os alunos com alguma deficiência foram maiores ainda. Entre as dificuldades enfrentadas estão o restrito envolvimento com a tecnologia, acesso reduzido ao apoio educacional e intervenções de aprendizagem individualizadas e uma perda da convivência social.
A maioria dos estados e municípios brasileiros, assim como em outros países, adotou como recurso para o ensino a distância as plataformas digitais e transmissão das aulas em canais de rádio e TV. Porém, somente no Brasil, segundo uma pesquisa do IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada realizada em 2020, apontou que cerca de 6 milhões de estudantes não tem acesso à internet, desses 5,8 milhões estão matriculados nas redes públicas de ensino.
As barreiras tecnológicas e digitais que afetam as famílias mais desfavorecidas tornam a inclusão e a aprendizagem de alunos com deficiência um processo que não atendem os princípios da política nacional de integração da pessoa com deficiência, além de não garantirem educação de qualidade e acesso igualitário a todos os estudantes conforme prevê a LDBEN 9394/96. Alunos com dificuldades de aprendizagem dependem basicamente do apoio familiar para realizar as atividades, sendo que nem sempre esta tem condições de auxiliá-los nesse processo.
Mesmo os alunos que continuam sendo atendidos pelo AEE – Apoio Educacional Especializado, recebem um acompanhamento remoto e limitado não permitindo, por exemplo, desenvolvimento de ações pontuais e de socialização que são necessidades específicas decorrentes da deficiência.
Para minimizar os impactos sofridos pelos alunos durante as aulas remotas, professores tendem a flexibilizar a proposta inicial de ensino, realizando muitas adaptações e adequando tempo, conteúdos, métodos e dinâmicas de ensino, conforme as necessidades individuais dos alunos.
Em relação à inclusão, Aranha (2000) destaca que, para se ter um espaço inclusivo, são necessários suportes de diferentes tipos, como o físico, pessoal, material, técnico e social, a fim de oportunizar uma educação inclusiva. Mas, no momento de pandemia, para a educação tornar-se inclusiva os materiais necessários, prioritariamente, são os suportes tecnológicos, como equipamentos eletrônicos e acesso à internet, para estabelecer a interatividade e acessar as atividades disponibilizadas nos ambientes virtuais.
O aluno é o foco central tanto para a escola como para a família, e apesar das muitas barreiras enfrentadas por ambas, sabe-se que o atendimento e aprendizagem do aluno com deficiência só é possível com o trabalho em parceria dessas duas instituições. O apoio e acompanhamento feito pela família são essenciais para a continuidade do trabalho desenvolvido pela escola.
Além disso, é fundamental a implementação de políticas públicas que garantam a inclusão digital e tecnológica, não apenas para a garantia de acesso as aulas durante a pandemia, mas em todas as situações diárias que o deficiente irá presenciar durante a sua vida em diferentes setores da sociedade.
Contudo é importante ressaltar que a inclusão deve ser efetivamente realizada de maneira significativa na vida dos alunos, buscando métodos que possam se adequar a cada indivíduo. Diante da pandemia, tanto gestores, como alunos e professores tiveram que se adaptar a esta nova realidade e, através da tecnologia tiveram que se comunicar de um modo diferente, o que é um grande desafio ainda mais para os alunos de inclusão que necessitam de uma atenção especial de acordo com suas necessidades. O professor deve estar atento ao seu aluno e realizar tarefas que os auxiliem na aprendizagem de forma remota, estando sempre presente  mesmo à distância para este aluno consiga se desenvolver.

	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

Serão organizadas oficinas com os alunos com deficiência na escola, onde os professores deverão estimular e utilizar jogos e brincadeiras de maneira lúdica como instrumentos facilitadores para o processo de ensino-aprendizagem de forma remota durante a aula. Assim, favorecerá os alunos com deficiência, no processo de desenvolvimento cognitivo, afetivo, social.
- Na primeira oficina, a professora trabalhará com um dominó pedagógico durante a aula de forma remota neste dominó será abordado o uso de cuidados pessoais com as crianças com síndrome de Asperger. Será levada em conta a criatividade das crianças e sua absorção a respeito do tema;
- Para a segunda oficina a professora trabalhará com prancha de comunicação alternativa durante a aula, de forma remota. Nesta prancha terá desenho e palavras para as crianças lerem. A atividade será desenvolvida no dia a dia na sala de aula. Eles irão perguntar, e debater o que estão fazendo. As intervenções do educador consistem em questionar coisas como: “Ler a palavra para os colegas e para a professora?”.
- A professora desenvolverá atividades com as crianças na terceira oficina de forma remota, onde serão distribuídos livros com imagens coloridas, e, elas irão pegar o livro e ler com apoio da professora. Isso para que possam aprender novas palavras, para o seu processo de alfabetização;
- Por último, será realizada uma atividade na sala de aula de forma remota, em que o professor fará o uso de um quebra-cabeça colorido, com desenho, para os alunos montar as palavras, deixando o aluno livre para criar. Nesta brincadeira serão divididos dois grupos com uma mesma quantidade de crianças e o aluno deverá montar. O grupo que acertar mais montagens de palavras ganhará a brincadeira;

- Reunião com a família para recebimento de informações sobre o desenvolvimento e necessidades do aluno com Asperger, bem como levantamento de quais recursos ele terá disponível para auxiliar na aprendizagem, como também pensar juntos a organização da rotina do aluno;
- Solicitar junto a mantenedora o professor de apoio educacional especializado que fará o atendimento individualizado ao aluno, considerando os direitos a tal acompanhamento estabelecido pela legislação vigente.
- Reunião com a equipe pedagógica e demais funcionários para estudo de caso do aluno com Síndrome de Asperger, buscando compreender as necessidades do aluno e pensando coletivamente nas atividades que serão desenvolvidas ao longo do ano letivo, com o intuito de definir os objetivos, partir para a elaboração e direcionamento do projeto de intervenção;
- Estudo do presente projeto e apresentação à turma, dando ênfase ao uso de metodologias ativas e tecnologias assistivas no ensino aprendizagem, que por sua vez, serão utilizadas enquanto estratégias às mais diversas atividades realizadas em sala de aula;
- Início das atividades presenciais: recebimento e ambientação do aluno autista como o espaço escolar, bem como recebimento dos demais alunos, explicando a necessidade de cumprimento das medidas de distanciamento e segurança devido a pandemia. Orientações sobre como deverão ser os protocolos de segurança para os alunos que estarão nas aulas presenciais. Orientações sobre como irá ocorrer as aulas para os alunos que permanecem em casa;
- Realização de retomada dos conteúdos essenciais do ano anterior, focando principalmente na interpretação, leitura e resolução de problemas;
- Uso de diferentes ferramentas para a realização das atividades, focadas nas tecnologias assistivas como: SCALA (Sistema de Comunicação Alternativa para letramento); programa de digitação por voz; papel adaptado; punhos para lápis (se necessário de acordo com a coordenação motora fina já desenvolvida); previsão de palavras (uso em tablets, notebook e celular); bancos de palavras e frases (listagem ou tarjetas soltas); apresentação digital multissensorial (contemplando quem está na sala de aula e quem está em casa, adaptando o visual e sonoro principalmente);
- Uso de aplicativos de tecnologia assistiva que facilitem a organização e aprendizagem do aluno autista e que podem ser compartilhados com os demais alunos: Lina Educa (além do auxílio na alfabetização, o aplicativo possui um calendário que auxilia na inserção da rotina do aluno tanto na escola como em casa);
- Organização do espaço da sala de aula de modo a atender os alunos presenciais, mas também os alunos que permanecem online, tomando-se o cuidado de disponibilizar para ambos os grupos os conteúdos e atividades que serão trabalhados, podendo fazer uso de projetor multimídia, computador, imagens, etc;
- Acompanhamento de professores, gestores, pais para o que alunos tenha um melhor desempenho e desenvolvimento em sua aprendizagem;
- Reavaliação quinzenal das atividades desenvolvidas em sala para levantamento dos pontos de avanço, pontos de atenção e as novas necessidades surgidas ao longo do processo;
- Registro de todos os fatos ocorridos e observados durante o desenvolvimento do projeto, verificando o desempenho de cada aluno no dia a dia, bem como seus aspectos cognitivos, afetivos e físicos;
- Finalização do projeto e análise dos resultados alcançados;

	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Item

Atividade

MÊS

Fev

Mar

Abr 

Mai

Jun

Ago

Set

Out

Nov 

Dez 

1

Oficina 1 (Dominó Pedagógico)
X
2

Oficina 2 (Prancha de Comunicação Alternativa)
X
3

Oficina 3 (Livro com imagens coloridas)
X
4

Oficina 4 (Quebra-cabeça colorido).
X
5

Reunião com a família
X
6
Solicitar professor de apoio educacional
X
7

Reunião com a equipe pedagógica e demais funcionários da escola
X
8

Estudo do projeto e apresentação às turmas
X
9

Início das atividades presenciais
X
10

Realização de retomada de conteúdos
X
11

Uso de tecnologias assistivas

X
X
X
X
12

Organização do espaço de sala de aula

X
X
13

Acompanhamento de professores, gestores e pais

X
X
X
X
X
14

Reavaliação quinzenal
X
X
X
X
X
X
X
X
15

Registro dos fatos ocorridos e observados

X

X

X

X

16

Finalização do projeto e análise dos resultados

X



	10.  AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
Avaliação é inclusiva sendo avaliação valorativa, ou seja, utilizada exclusivamente como uma função social. Contudo, todos os alunos devem ter envolvimento na definição dos procedimentos avaliativos que farão parte; a avaliação deve estar adaptada a necessidade de cada aluno para que possa ter legitimidade ao permitir a aprendizagem de todos; conscientizar os alunos sobre as possibilidades e limitações que enfrentará ao se deparar com as determinações sociais; valorizar os progressos e os resultados alcançados pelos alunos, fortalecendo uma boa autoestima do aluno; o professor deve ter princípios e a ética necessária para que a avaliação deve estar coerente com o que se ensina e com o que se espera que o aluno aprenda, ser significativa e ter sentido para o aluno; prevenir a exclusão, a segregação, as preferências e os rótulos; promover um programa educativo individual, de maneira que todos participem e se organizem perante sua própria aprendizagem.

Frente a isso, a avaliação irá acontecer durante todo o processo de desenvolvimento do projeto de intervenção, por meio da observação dos alunos diariamente, onde será verificado o seu interesse, envolvimento e participação nas mais diversas atividades propostas, observando ainda a forma como lidam com a questão da inclusão do aluno com Asperger em sala de aula. A avaliação também irá acontecer por meio do registro realizado pelo professor, em que irá registrar todas as atitudes e comportamentos dos alunos, assim como o seu desenvolvimento, sua interação e sua compreensão quanto os assuntos trabalhados em sala de aula. Nesse sentido, a avaliação deverá ainda considerar o aluno com Asperger, também participante do projeto, que por sua vez, necessita de uma maior atenção, que deverá ser auxiliado para que consiga manter sua concentração durante os mais diversos estímulos e desafios propostos nas atividades. 

É extremamente importante que ao avaliar o professor entenda que existem algumas condições que de certa forma limitam o acesso do aluno com Asperger ao conhecimento. Dessa forma, para avaliá-lo, além de promover as devidas adaptações quanto ao instrumento utilizado, o professor precisa também desenvolver preocupação quanto ao fato do alcance dos objetivos em relação à aprendizagem desses alunos, levando em consideração o potencial do aluno com Asperger.
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